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Vocação, um 
chamdo de 

Deus para nós
Homenagem 

a um 
imortal

Vereadores pedem 
a criação de Casa 
de Apoio em Jaú

O vereador Luís Hen-
rique de Oliveira 
Diniz (Dr. Diniz/

União Brasil) protocolou 
uma indicação solicitando 
à Prefeitura a criação de 
uma Casa de Apoio para os 
pacientes da cidade em tra-
tamento contra o câncer no 
hospital Amaral Carvalho, 
em Jaú. O hospital público 
é referência em tratamento 
oncológico e transplante de 
medula óssea. 
“Eu fiz uma indicação ao 
Executivo sobre a Casa de 
Apoio na cidade de Jaú, 
onde muitas pessoas que 
têm essa doença fazem 
tratamento. A gente sabe 
como é difícil para as fa-
mílias que passam por esse 
problema. Fica aqui essa in-
dicação para que o Execu-
tivo olhe com carinho para 
essas pessoas, para essas fa-

mílias que passam por essa 
dificuldade com essa enfer-
midade”, disse Dr. Diniz.

O presidente da Câmara, 
Marcelo Pacheco da Cunha 
(Dr. Marcelo/PP), disse que 
a Prefeitura pretende alugar 
vagas em pensões para os 
porto-felicenses que fazem 
tratamento na cidade. “Se-
gundo informações, a ideia 
é comprar as vagas em pen-
sões. A pessoa sai daqui às 
5 da manhã e tem consulta 
às 14h em Jaú. Ela fica na 
pensão até o horário da con-
sulta dela”, completou Dr. 
Marcelo.
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Há algum tempo exerço 
a profissão de profes-
sor. É certo que todas 
as profissões têm o seu 

desafio, e lecionar não é diferen-
te. Contudo, a relação humana, na 
qual enfatizo o exercício do diálo-
go, além da troca de experiências 
e os aprendizados construídos en-
tre professores e alunos, me agra-
da bastante. Há situações que são 
inesquecíveis, porque transbor-
dam afeto. Guardo com bastante 
carinho muitas das demonstrações 
de reconhecimento que por vezes 
são materializadas em presentes 
de diversos tipos. Hoje, estou es-

crevendo este artigo e ao meu lado 
se encontra um desses presentes. 
É um livro intitulado “Capitães da 
Areia”, publicado por Jorge Ama-
do em 1937. 

Esse livro é para mim uma relí-
quia, porque ele tem dedicatória, 
feita à mão, por quem me presen-
teou, junto à uma análise bastante 
madura para quem à época estava 
terminando o nono ano do Ensino 
Fundamental (faz alguns anos). 
Lembro como se fosse agora, eu 
estava saindo da escola e a pessoa 
foi ao meu encontro, perguntan-
do se poderia me presentear com 
aquele livro, que ela tinha usado 
ao longo do ano letivo para estu-
dos em outra disciplina. Naquele 
momento eu realmente me enchi 
de orgulho e é com essa agradável 
lembrança que eu quero rememo-
rar o autor do livro, Jorge Amado. 

Nascido em Itabuna (Bahia) no 
dia 10 de agosto de 1912, comple-
taria 110 anos em 2022. Falecido 
em 2001, o escritor deixou uma 
vasta contribuição para a literatu-
ra nacional. Seu primeiro romance 
foi “O País do Carnaval”, publi-
cado em 1932. Já no ano seguinte 
(1933), publicou a obra “Cacau”, 
que teve vários exemplares apre-
endidos. Amado ainda acabou 
preso por participar de atividades 
políticas em 1936 (o Brasil passa-
va vivia uma ditadora na época).

Amigo de intelectuais e artistas 
ilustres, como Dorival Caymmi, 
Glauber Rocha, Pablo Neruda e 
Jean Paulo Sartre, Jorge Amado 
publicou 49 obras e foi traduzi-
do para quase 50 idiomas. Eleito 
imortal em 6 de abril de 1961, foi 
o 5º ocupante da cadeira 23 na 
Academia Brasileira de Letras. 

Muito homenageado, recebeu de-
zenas de prêmios e títulos honorí-
ficos ao longo da vida.

O livro “Capitães da Areia” ain-
da está aqui, ao meu lado, insis-
tindo que eu volte a ele antes de 
finalizar a escrita do artigo. Tal-
vez por ser considerado um clás-
sico de Jorge Amado, por também 
ter sido perseguido e censurado, e 
por estar enriquecido pelas mar-
cações de leitura de quem me pre-
senteou, ele tem o direito de me 
chamar a atenção. Claro, também 
porque me faz lembrar o quanto 
sou grato por exercer a profissão 
de professor. Finalizo, então, com 
um pequeno trecho dele, o livro: 
“É aqui também que mora o che-
fe dos Capitães da Areia: Pedro 
Bala. Desde cedo foi chamado as-
sim, desde seus cinco anos. Hoje 
tem quinze anos. Há dez que vaga-
bundeia nas ruas da Bahia. Nunca 
soube de sua mãe, seu pai morrera 
de um balaço. Ele ficou sozinho e 
empregou anos em conhecer toda 
a cidade.” 

Homenagem a um imortal
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Robson Venâncio
Comunidade Santa Cruz

Olá, irmãos!
Que a Paz de Jesus e o Amor de Maria
estejam em nossos corações. Amém!

Agosto é o mês das voca-
ções. Vocação é o efeito 
de chamar, ou seja, todos 
nós temos uma vocação, 

isto é, um chamado de Deus para o 
Seu seguimento. No Catecismo da 
Igreja Católica, parágrafo 1533, diz 
assim: “O Batismo, a Confirmação 
e a Eucaristia são os sacramentos da 
iniciação cristã. São a base da vo-
cação comum de todos os discípu-
los de Cristo, vocação à santidade 
e à missão de evangelizar o mundo. 
Conferem as graças necessárias à 
vida segundo o Espírito nesta vida 
de peregrinos a caminho da Pátria 
Celeste.” 

Isso significa que todos os batiza-
dos são chamados a seguir os passos 
de Jesus, de acordo com a sua dou-
trina. E a doutrina da Igreja, a qual 
nos dá os sacramentos, nos ajuda a 
perseverar nessa caminhada, supor-
tando as dificuldades e nos direcio-
nando sempre rumo à casa do Pai. 

Mateus 16, 24-25 nos diz: “Em 
seguida, Jesus disse a seus discípu-
los: Se alguém quiser vir comigo, 
renuncie-se a si mesmo, tome a sua 
cruz e siga-me. Porque aquele que 
quiser salvar a sua vida, perdê-la-á; 
mas aquele que tiver sacrificado a 
sua vida por minha causa, recobrá-
-la-á.” Cristo lança esse desafio logo 
após falar de sua própria Paixão, 

isto é, de todo o sofrimento do qual 
Ele passaria. Com isso Ele destaca 
que o sofrimento e autonegação são 
critérios centrais na vida cristã. 

O CIC parágrafo 618 diz: “A cruz 
é o único sacrifício de Cristo –único 
mediador entre Deus e os homens- e 
pelo fato de que, em sua Páscoa Di-
vina encarnada, de certo modo uniu 
a si mesmo todos os homens. Quer 
associar a seu sacrifício redentor 
aqueles mesmos que são os primei-
ros beneficiários Dele. E como disse 
Santa Rosa de Lima: “Fora da Cruz, 
não existe outra escada por onde su-
bir ao céu”. 

Portanto, não há como trilharmos 
esse seguimento a Cristo, sem pas-
sar por sofrimentos e dificuldades. 
Isso não significa que para ser cris-
tão, temos que ser “masoquistas”, 
mas sim, porque o termo cristão 
significa imitadores do Cristo. 

A certeza que temos é que tudo 
isso nos leva à uma vida nova, onde 
teremos que nos desprender das 
coisas que nos causam empecilho 
na caminhada (velhos hábitos e ví-
cios). E, também, aprendermos a 
renunciar às muitas oportunidades e 
facilidades que o mundo nos ofere-
ce, no intuito de nos tirar desse ca-
minho de salvação. 

São Gregório Magno (Homiliae 
in Evangelia, 32,2) diz: “Porque, se 
não nega a si mesmo, um homem 
não pode aproximar daquele que 
está acima de si. Mas se abandonar-
mos a nós mesmos, aonde iremos 

fora de nós? Ou a quem é que se 
vai, se nos abandonamos? De fato, 
decaídos pelo pecado, somos algo 
diverso do que éramos por natureza 
quando criados. Nós nos abandona-
mos e negamos a nós mesmos quan-
do evitamos o que fomos pelo ho-
mem velho e seguimos o chamado 
a sermos novos”. E essa é a vontade 
de Deus para nós: que atendamos ao 
Seu chamado para uma vida nova 
Nele, desprendidos do homem ve-
lho e livres no homem novo. 

Pai Santo, Deus Eterno, Todo Po-
deroso e Bendito, ajudai-nos a aten-
der o Seu chamado, isto é, a nossa 
vocação; e assim, nos entregarmos 

a ação do Teu Espírito Santo e nos 
deixar ser conduzidos por ele. Que 
assim, possamos viver uma vida 
nova voltada à Tua Palavra e aos 
Seus ensinamentos, que nos dire-
cionem à evangelização do mundo 
e à nossa vida de santidade. 

Tudo isso, ó Pai, vos pedimos em 
nome do Teu Filho, Nosso Senhor 
Jesus Cristo, que convosco vive e 
reina, na unidade com o Espírito 
Santo. Amém! 

Que Deus nos abençoe! 

Ilustração

Vocação, um chamado de Deus para nós!
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Terceira parte de um artigo sobre 
NÓS, de Porto Feliz, capitalizar-
mos as Monções: Aproveitarmos 
bem, até economicamente, o NOS-

SO grandioso episódio histórico. Deixei 
para tratar aqui exclusivamente sobre a Se-
mana Das Monções (SDM, para encurtar), 
porque há muito a dizer apenas sobre este 
tópico. Afinal, ela é/pode ser/tem de tornar-
-se...

Uma “Baita Semanona”!!!
A SDM, amizade, deve ser vista como 

uma das maiores atrações de nossa cidade, 
senão a maior. Ela é uma semana cultural 
que visa colaborar para o fortalecimento da 
identidade da comunidade municipal! Olha 
a importância! Mas também pode ser um 
período para dar diversão às pessoas e agitar 
a economia local.

Na verdade, deve haver um sonho para 
que a Semana Das Monções seja cada vez 
maior... E um plano para realizá-lo. Tudo 
isso visando um dia torná-la a NOSSA 
Festa Junina De Votorantim, até mesmo a 
NOSSA Oktober Fest (mantidas as devidas 
proporções). Temos de pensar em fazê-la 
crescer nessa direção.

Para isso, muitas atrações devem ser 
concentradas nesse período. Então, Semana 
Das Monções: Uma avalanche de coisas! 
Uma semana REPLETA! É assim que pre-
cisa ser! A SDM como um grande conjunto, 
um kit, que temos de entregar aos consumi-
dores (cidadãos, turistas...).

Pela União Dos Poderes!!!
Com a COLABORAÇÃO DOS SETO-

RES (e não apenas através do Poder Públi-
co), tudo isso é possível, sim! (Vamos frisar: 
É sim!! É SIM!!!)

As pessoas querem muito desfrutar de 
entretenimento e participar de ações legais, 
principalmente dando suas contribuições 
particulares e sendo valorizadas por isso. A 
SDM pode ser usada para unir mais a cida-
de, começando por ser planejada por uma 
comissão de cidadãos. E aí indo mais além 
e contactando todos os grupos que possam 
se interessar e dar uma grande contribuição. 
E assim estimulando a colaboração entre 
Poder Público, Iniciativa Privada e Terceiro 
Setor (cidadãos e organizações sociais).

O espírito da SDM deve ser: “Vamos, 
vamos pensar juntos, agir juntos para come-
morar juntos a NOSSA história comum!” 
Falo, então, de reuniões abertas para os 
porto-felicenses tratarem das festividades... 
Nada mais pitoresco do que uma cidade 

pequena fazendo sua comemoração anu-
al. Unida. Num clima amistoso, indo para 
o familiar. Já escrevi sobre isso: O fato de 
NOSSA cidade ser pequena é um ponto 
forte. Porto deve investir nessa imagem e a 
SDM permitirá aos cidadãos e aos turistas 
experimentarem isso intensamente.

 
Listão De Pitacos Para Uma Semana In-
crível!

1. Lembre-se: Junto com a SDM vem o 
aniversário da cidade! Então, devemos não 
apenas celebrar/explorar NOSSAS Mon-
ções nela... Mas também NOSSA Porto Fe-
liz, NOSSO município!

2. E, para ajudar, há muitos feriados nes-
sa época! Deve-se realmente fazer uma festa 
nesse período!

3. E o que é o Carnaval, por exemplo, 
além de um período que se determinou que 
será festivo? Que a tradição consagrou como 
animado? Então, deve-se DETERMINAR 
que a SDM será uma semana festiva, cheia 
de comemorações, FELIZ. Com o tempo, a 
tradição vai consagrar isso.

4. O (Grandioso) Concurso Cultural Ter-
ra Das Monções, sugerido no artigo do mês 
passado, deve acontecer nela. A exposição 
dele, com sarau etc, também. Poderia ser em 
outra época, mas, puxa, não seria o melhor...

5. Palestras na SDM, com história das 
Monções e da cidade como foco. Todas as 
gerações devem conhecer bem a história da 
cidade e das Monções. Sem esses rituais pe-
riódicos, certas coisas vão desaparecendo ao 
longo do tempo...

6. Eventos nas ruas da cidade deveriam 
pipocar na SDM! Coisas como teatro a céu 
aberto, declamação de poemas, atores an-
dando por aí etc.

7. E ações rápidas, como flash mobs, 
ocupações... Aí, os coletivos locais podem 
ter suas ideias e encaixar suas participações 
na programação oficial. E as escolas podem 
entrar nessa também. Algo no estilo, diga-
mos, do “Dia Do Desafio”.

8. E, falando em teatro, porque ficar ape-
nas no Teatro Das Monções? Porque não 
um, hã... Ei, que tal um Musical Das Mon-
ções? Um evento anual com apresentação 
de músicas inspiradas no tema? Temos as 
Bandas e outros conjuntos, eles vão adorar!

9. E para garantir o acervo para o musi-
cal, um edital ou um concurso poderia ser 
criado. E aí dá-lhe mais produção cultural 
sendo feita!

10. Tudo especial nesses dias: Feira No-
turna especial, feira dominical especial... 
Para isso, a) conversar com o pessoal res-
ponsável para ver se podem contribuir; b) 
mandar atrações para elas, como as listadas 
acima.

11. E a cidade deve ser decorada. Os 
prédios públicos, as ruas, os patrimônios... 
Monções para todos os lados!

12. Muitos cartazes. Mas não apenas car-
tazes com relações dos eventos... Cartazes 
exaltando as monções, cartazes contendo 
artes... Cartazes artísticos!

13. E dá para rechear a semana de con-
cursos: Melhor “cosplayer” de monçoeiro, 
melhor casa decorada para a semana... Tá, 
tá, tá! Eu sei que é algo muito sofisticado, 
mas é TUDO QUESTÃO DE PLANEJAR 
BEM, REUNIR A GALERA E FAZER 
BEM FEITO AO LONGO DO TEMPO.

14. E há o desfile, claro. E por que não 
abrir o desfile para outros grupos que pos-
sam se interessar e contribuir? Na verdade, 
por que não convocar grupos? Vamos fan-
tasiar alto: Porque os grupos carnavalescos 
não podem fazer algo para a SDM?

15. E a ideia deve ser usar as Monções de 
uma forma mais abstrata, quase como um 
tema de Carnaval. Porque ninguém ignora 
que as Monções tinham seu lado ruim, que 
há algum mito na imagem que fazemos... 
Mas o CONCEITO das Monções é o mais 
importante.

16. E que conceito é esse? Ora: PESSO-
AS COMUNS, MAS TRABALHADO-
RAS E VIRTUOSAS, REALIZARAM 
DIFÍCEIS EMPREITADAS PARA BUS-
CAR UMA VIDA MELHOR! Percebe o 
lado nobre e admirável?

17. E as Escolas, naturalmente, realizam 
eventos próprios e/ou criam eventos para o 
dia do desfile. Elas poderiam ter os “Teatri-
nhos Das Monções” delas... Projetos de ar-
tes para os alunos mais aptos à interpretação, 
que formarão novos atores para o Teatro 
Das Monções.

18. As Escolas não apenas vão auxiliar a 
SDM a ter muitas ações como, fazendo ex-
cursões, garantirão que as atividades serão 
desfrutadas por um público mínimo. E, com 
isso, os alunos serão expostos à exaltação da 
história da cidade e aos benefícios da vida 
em comunidade!

19. E a SDM também deve ser a sema-
na do virado à paulista e da cearense... Tal-
vez um festival da comida local nela? Um, 
bem, Festival De Comida Das Monções, 
De Porto Feliz E Afins? Com variações das 

Ilustração

comidas, com artes culinárias feitas de dos 
produtos desta terra…

20. Talvez até um concurso gastronômi-
co? Algo em prol de alguma entidade assis-
tencial?

21. E se a SDM é a Semana De Porto, há 
muitos artistas locais como os cururueiros 
que podem ser chamados e abrilhantariam 
bonito as feiras especiais, esse festival de 
culinária...

22. Tem de haver ações no Parque Das 
Monções, pois tudo começou lá…. Como 
disse no mês passado, NOSSO parque deve 
ser melhorado para enfatizar esse aspecto. E 
aí, várias atividades podem ser planejadas 
para acontecer lá, relacionadas à SDM.

23. E a semana deve ter debates sobre 
os rumos da cidade! Algo como um fórum, 
algo tipo “As Novas Monções: O Futuro De 
Porto Feliz”, um dia de discussões para tra-
tarmos dos projetos para esta comunidade 
municipal.

24. E aí então o espaço acabou! MAS 
DÁ PARA TER MAIS IDEIAS, PRINCI-
PALMENTE COM A AJUDA DE OU-
TROS CIDADÃOS!

Semana Porto-felicense!
A SDM é uma oportunidade de Porto 

Feliz se tornar mais Porto Feliz, de come-
morarmos NOSSA Porto Feliz. De mostrar 
o quanto Porto Feliz é valiosa. Mas é, como 
tudo, algo que precisa ser cultivado. É algo 
que exige tempo, investimento e, pelo tama-
nho do trabalho necessário, ESFORÇO EM 
CONJUNTO.

E isso é conosco, é algo para todos NÓS. 
Pois estamos juntos, hã, na mesma Monção! 
Que é NOSSA vida nesta comunidade mu-
nicipal...

NOSSAS Monções E Sua Incrível Semana (Parte 3)
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